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Alteração ao Código das 
privilegia a recuperação 

TERESA SILVEIRA 
leresasilveira0vidaeconomica.pl 

Revital ização. Eis o conce i to e o novo 
espír i to q u e o Min i s t é r io da Just iça q u e r 
i n t roduz i r nas insolvências q u e , a par t i r 
d e 1 de Jane i ro de 2 0 1 2 , v ie rem a en t r a r 
nos t r ibunais . O obje t ivo é privilegiar a 
recuperação d o s devedores - par t iculares 
e empresas - , c m d e t r i m e n t o d o q u e a te 
aqui o C I R E vem p r o m o v e n d o , pois "é 
u m C ó d i g o quase só v i rado para a l iqui-
dação", a d m i t e Raul Gonza lez , p res iden te 
da Associação Por tuguesa de A d m i n i s t r a -
dores Judiciais (APAJ). 

D e a c o r d o c o m o a n t e p r o j e t o de d ip lo-
ma q u e altera o C ó d i g o d e Insolvência 
e da Recuperação de Empresas ( C I R E ) 
a s emana passada conhec ido , c a q u e a 
"Vida E c o n ó m i c a " teve acesso, são in t ro -
duz idas várias alíneas ao a tual ar t igo 17° 
d o C I R E , c o m a " f ina l idade d o procedi -
m e n t o especial de revitalização", lê-se n o 
m e s m o d o c u m e n t o . 

U m a al teração que , a v ingar e m sede de 
discussão públ ica até 9 de D e z e m b r o e a 
ser c o n t e m p l a d a pelo G o v e r n o , agrada i 
APAJ. E m declarações à "Vida E c o n ó m i -
ca", Raul Gonza l ez faz no t a r que , se vier 
a ter êxito, esta a l teração d o espí r i to d o 
C I R E c o m a i n t r o d u ç ã o d o conce i to d o 
processo especial d e revitalização " impl i -
cará u m m e n o r n ú m e r o de processo de 
insolvências, d e s a n u v i a n d o os t r ibuna is c 
p e r m i t i n d o u m maio r n ú m e r o d e recupe-
ração de empresas" . 

üMmSÊm u 

A ministra da Justiça enviou na última sexta-feira à Associação Portuguesa de Administradores Judiciais 
(APAJ) o anteprojeto de diploma que altera o Código de Insolvência c da Recuperação de Empresas (CIRE). 

Devedor deve procurar sempre rees 
GUILHERME OSSWALD 
guilherme@vidaeconomica.pl 

H á cr i tér ios legais q u e ob r igam o e m -
presário ou gestor a apresen ta r a empre -
sa à insolvência , q u a n d o a s i tuação não 
é recuperável . " O devedor deve p rocu ra r 
con tac ta r c o m os seus credores e, c m es-
pecial, c o m os credores bancár ios c deve 
rees t ru turar a sua dívida antes de estar 
su focado e de en t ra r em i n c u m p r i m e n -
to", expl icou à "Vida E c o n ó m i c a " L íbano 
M o n t e i r o , a d v o g a d o especial izado na área 
de insolvências da P L M J . 

Pela sua exper iência no t e r reno , a s sume 
q u e há u m a m a i o r abe r tu ra da banca para 
rees t ru turar os passivos. Sc o d e v e d o r for 
previdente e consegu i r reduzir a sua es t ru-
tura d e cus tos fixos e se, po r o u t r o lado, a 
sua empresa tiver v iabi l idade económica , 
é possível resolver o p r o b l e m a para q u e 
não venha a ser ap resen tada à insolvên-
cia. Este será o c a m i n h o mais a d e q u a d o 
a percorrer. 

N o e n t a n t o , há s i tuações e m q u e já não 
é possível a t u a r p reven t ivamen te . "Por 

vezes, as empresas e n c o n t r a m - s e n u m a 
si tuação de tal m o d o complexa q u e não 
têm al ternat iva q u e não seja a d e se apre-
sen ta rem à insolvência, o q u e leva à ne-
cessidade de rees t ru turar a empresa d e n -
t ro d o processo, mas apenas no caso d e 
a mesma ser financeiramente defici tár ia , 
mas e c o n o m i c a m e n t e viável. Sc a e m p r e -
sa não t em mercado ou se a sua e s t ru tu ra 
não p e r m i t e a t ingir o "brcak-evcn", en t ão 
não vale a pena rees t ru turar" , assegura Lí-
b a n o M o n t e i r o . 

Governo dá mais importância 
à recuperação e menos 
às falências 

A P L M J tem a c u m u l a d o experiência 
de rees t ru turação d o passivo q u a n d o está 
do lado do devedor e na reclamação d o 
c réd i to q u a n d o age c m representação d o 
credor. "Vamos c o n t i n u a r a colocar em 
prática esta experiência r eun ida ao longo 
dos anos - e m u i t o i n t e n s a m e n t e desde 
há dois anos - na p rocura d e soluções 

inovadoras pa ra evitar a falência c reestru-
turar o ma io r n ú m e r o possível de e m p r e -
sas por tuguesas" . 

Adian ta a inda : "As vantagens que estes 
p lanos p o d e m ter c o m o m o t o r da eco-
n o m i a são óbvias q u a n d o se rees t ru tura 
u m a empresa . Está-se a c o n t r i b u i r para 
o tec ido e c o n ó m i c o nac iona l , para a m a -
n u t e n ç ã o de pos tos de t r aba lho e para o 
de senvo lv imen to do país ." 

N o p l a n o prá t ico c a pensar no q u e o 
G o v e r n o se p r o p õ e fazer, "estou conven -
c ido de q u e o a n o de 2 0 1 2 trará a possi-
b i l idade reforçada de rees t ru turação fora 
dos t r ibunais , pois a min is t ra da Just iça , 
Paula Teixeira da C r u z , tem fei to mui t a s 
referências ao reforço da recuperação d e 
empresas fora dos t r ibunais c através da 
conci l iação. Es t amos , aliás, a assistir a u m 
f e n ó m e n o q u e é i m p o r t a n t e para as e m -
presas em dif iculdades . Até ho j e p rocura -
va-se rees t ru turar pouco e l iquidar m u i t o 
mu i t a s empresas . Agora parece q u e o pa-
rad igma m u d o u , c o m a tónica a ser a da 
viabil ização dessas en t idades . " 
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O s a d m i n i s t r a d o r e s j ud i c i a i s , q u e , n o 
p a s s a d o s á b a d o , e s t i v e r a m r e u n i d o s e m 
L i sboa , t a m b é m o l h a r a m c o m " b o n s 
o l h o s " pa ra a i n t e n ç ã o d e i n t r o d u z i r 
c e l e r i d a d e p r o c e s s u a l às in so lvênc ia s , 
o q u e está " b e m p a t e n t e n a r e d u ç ã o 
d e p r a z o s p rocessua i s " . R a u l G o n z a l e z 
a p o n t a d o i s e x e m p l o s : a r e so lução e m 
b e n e f í c i o d a massa , q u e passará d e seis 
meses pa ra t rês , e a v e r i f i c a ç ã o u l t e r i o r 
d e c r éd i t o s , q u e passa d e u m a n o pa ra 
seis meses . 

U m a o u t r a n o v i d a d e e m discussão é a 
i n t enção de retirar tarefas aos t r ibunais . 
" H o j e em dia assiste-se à obr igação d a 
realização da assembleia d e credores e m 
todos os processos de insolvência, cir-
cuns tânc ia que , d e rodo , não se justif ica", 
expl icou Raul Gonza lez . O r a , e n t e n d e o 
legislador - "e bem" , na op in i ão d o pre-
s iden t e da APAJ - a l terar a al ínea n) d o 
A r t ° 36" , p o d e n d o o juiz, f u n d a m e n t a d a -
m e n t e , p resc ind i r da realização da assem-
bleia d e credores. 

Responsabilidade dos 
administradores de insolvência 
delimitada 

H á , p o r é m , u m a m a t é r i a q u e é, "sem 
d ú v i d a , u m dos a s p e t o s m a i s r e l evan tes 
e q u e ( a inda ) n ã o m e r e c e u d o M i n i s -
t é r io da Jus t i ça e d o M i n i s t é r i o das Fi-
n a n ç a s " : a h a r m o n i z a ç ã o fiscal, d i z e n d o 
Rau l G o n z a l e z q u e o a tua l a n t e p r o j e t o 

"merec ia u m a pa l av ra espec ia l nes t e d o -
m í n i o " . 

" É inaceitável q u e há mais de v in te anos 
não se ver i f ique v o n t a d e polí t ica para 
criar u m claro e inequ ívoco regime fiscal 
e m sede de fa lência / insolvência" , d iz o 
p res iden te da APAJ, s a l i en tando q u e "esta 
é a a l tura precisa" pa ra se i n t roduz i r essa 
" impresc indíve l h a r m o n i z a ç ã o fiscal". O 
obje t ivo é "evitar, d e s i g n a d a m e n t e , c o n -
tenciosos q u e acar re tam e n o r m e s custos , 
r e t a r d a m e n t o nos processos d e insolvên-
cia e significativas perdas para a Admin i s -
tração Fiscal", referiu Raul Gonza lez . 

O u t r o d o s aspetos cons t an te s d o an -
tepro je to d o d i p l o m a prende-se c o m a 
clarificação das responsabi l idades dos 
admin i s t r adores d e insolvência , cu j a in-
def in ição t em susci tado li t ígios vários 
c o m o Min i s t é r io das F inanças e que , a 
ser ap rovado o d i p l o m a c o m esta redação, 
fica agora de l imi tada "aos factos d a n o s o s 
ocor r idos após a sua nomeação" . U m a 
"matér ia crucia l" face à qua l Raul G o n -
zalez se in ter roga " p o r q u ê só agora?" será 
clarif icada. 

Por fim, dar-se-á o fim d o uso d o Diá r io 
da Repúbl ica para a n ú n c i o das sentenças 
de insolvência. A fazer fé na a tual reda-
ção d o texto, será o por ta l C I T I U S a ser 
u sado (cm vez d o Diá r io da Repúbl ica) c 
a via e le t rônica cm subs t i tu ição d o regis-
to postal . A m e d i d a "irá concor re r para a 
e c o n o m i a processual" , ga ran te Luiz G o n -
zalez. 

fruturar a sua dívida 

Líbano Monteiro, advogado especializado na área de insolvências da PLMJ. 
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Insolvências aumentam 35,8% 
As insolvências aumentaram 35,8%, 
nos primeiros nove meses do ano, face a 
igual período de 2010. 
Os distritos com maior número de 
insolvências declaradas são o Porto, 
Lisboa e Braga. 0 maior aumento 
percentual face ao período homólogo 
é nos distritos de Angra do Heroísmo 
(200%) e Vila Real (146,7%), refere um 
estudo da Coface. 
Por setores de atividade, lidera a 
indústria transformadora. Seguem-se a 
construção e obras públicas, os serviços, 
o comércio por grosso e o comércio a 
retalho. 
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